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ASSOCIACAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA
PARA REVESTIMENTOS, LOUCAS SANITARIAS E CONGENERES





	ATA DE REUNIÃO

Conselho de Administração ANFACER





	Presidente: Heitor Ribeiro de Almeida Neto 


	Data: 21/06/2017
	Horário: das 9h30 às 13:00
	Local: ASPACER


	Participantes
	Empresa

	1. Heitor Ribeiro de Almeida Neto
	Almeida

	2. Benjamim Ferreira Neto
	Alfagrês

	3. Cesar Gomes 
	Portobello

	4. Paulo Cesar Benetton
	Cecrisa

	5. Sergio Magalhães
	Vidro Real 

	6. Marconi Pascoali
	Angelgres

	7. Gilmar Menegon
	CEUSA

	8. Esther Paraluppi
	Embramaco

	9. Darks Cesar Casotti
	Biancogres

	10. Celso Hiroshi Hayasi
	Escurial

	11. Luiz Antonio Lanzi
	Lanzi

	12. Luis Antonio Ortigosa
	Delta


Equipe ANFACER                                                       
Antonio Carlos Kieling
André Campana

Alais Coluchi

Tamara Lançoni
PAUTA

1. EXPO REVESTIR: Resultados 2017 e Operação 2018
2. Orçamento ANFACER 2017: Atualização
3. Análise dos Números Setoriais e Indicadores Conjunturais
4. Assuntos Gerais
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 10/05/2017
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Heitor Almeida iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. 
Sr. Almeida solicitou ao Diretor Superintendente para conduzir a apresentação dos temas.  

1. EXPO REVESTIR: Resultados 2017 e Operação 2018

Sr. Antonio Carlos Kieling renovou as boas-vindas a todos e apresentou a pauta da reunião. Em seguida iniciou o primeiro assunto expondo o orçamento e resultado final da Expo Revestir: 

Total de Receitas

R$ 13.900.431,53
Todas de despesas:
R$ 6.340.674,50
 Resultado Final:

R$ 7.559.757,03
Tais números representam uma rentabilidade da feira de 54,39%. Igualmente, foi apresentado o histórico de rentabilidade dos últimos anos, sedo: 2013 - 51,06%; 2014 – 50,25%; 2015 – 49,99%; 2016 – 50,50%. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	


O Superintendente da ANFACER propôs alterar a ordem de apresentação dos assuntos em pauta e passou diretamente à atualização do orçamento da ANFACER2017, tendo em vista os resultados da edição da Feira.
2. Orçamento ANFACER 2017: Atualização
O Superintendente passou a descrever o Orçamento da ANFACER 2017, comentando que a proposta original previa um déficit para o exercício da ordem de R$ 577 mil, derivado do apoio de R$1,5 milhões que foi disponibilizou para a montagem dos estandes de associados durante a REVESTIR do corrente ano. Na reunião anterior, o Conselho de Administração enfatizou que não caberia a Associação apresentar déficit em suas operações, apesar do apoio dados aos associados e recomendou a revisão orçamentária e o corte em gastos e projetos de forma a recompor positivamente o orçamento da Entidade.
Assim foi procedido. Entre o conjunto de cotes nas contas Despesas Diretas APEX e Projetos Continuados ANFACER e mais resultado da Edição 2017 da REVESTIR, o orçamento revisado prevê um resultado positivo para o exercício de 2017, da ordem de R$ 802.743,36.
O conselheiro César Gomes sugeriu que haja sempre um olhar muito atendo sobre as Despesas Operacionais. Igualmente solicitou que me próxima oportunidade seja apresentado um histórico das diferentes contas orçamentárias, para possibilitar comparação entre múltiplos anos e facilitar a análise qualitativa.
Foi questionado, ainda, a diferença entre o orçado e o revisto para a Coverings 2017 que baixou de 1.500.000 para 300.000,00. Questionou igualmente a alto valor previsto para o BCTE 2017. Sr. Antonio Carlos Kieling explicou que houve redução no orçamento final para a Coverings 2017, uma vez que foi possível utilizar saldos remanescentes de outras contas do Projeto Apex, remanejados para custear a feira em Orlando, diminuindo dessa forma os recursoso que a ANFACER deveria disponibilizar para o essa ação. Quanto ao BCTE são estimativas atualizadas de gastos.

Foi apresentado, ainda, o Fluxo de Caixa da entidade em 30/04/2017, cujo valor de recursos próprio da ANFACER é da ordem de R$ 8,5 milhões.

3. EXPO REVESTIR: Operação 2018

Em segmento, passou-se a discutir alternativas para a operacionalização da feira Expo Revestir 2018.

 O Superintendente destacou que o evento se tornou um sucesso no mercado e junto a seu público alvo, com dinâmica própria e demanda crescente de visitação. Sem dúvidas, o público que visita a Feira é muito qualificado, porém o excesso de visitação começa a comprometer a qualidade desse público. Além disso, as instalações atingiram o limite de carga de visitação suportável.
Foi apresentada, ao Conselho, pesquisa qualitativa realizada junto aos expositores da Feira, com ênfase em coletar a opinião dos associados da ANFACER. Foram enviados questionários para quatro públicos-alvo: 1. Presidentes, 2. Departamentos de marketing, 3. Comercial mercado interno e 4. Comercial mercado externo. 
Sr. Sérgio Magalhães elogiou a pesquisa e afirma que ela deveria ser repetida nos próximos anos.
Sr. César Gomes argumenta que a Expo Revestir tem dois focos (duas ambições): promocional e comercial, promover a imagem do setor e gerar negócios. Porém essas duas vertentes devem ser tratadas de forma separadas. Recomendou que a Expo Revestir deve medir o volume de negócios realizado na feira para entender os resultados gerados no evento, em vendas no mercado interno e mercado externo. Ainda para o conselheiro César Gomes a feira Expo Revestir deveria ter dois dias dedicados à geração de negócios (compradores nacionais e internacionais) e um ou dois dias dedicados ao público promocional, formador de imagem.

O conselheiro Paulo César Benetton concorda com as colocações do Sr. César. 
O conselheiro Menegon referiu que a CEUSA “vende” duas marcas, da CEUSA e da Expo Revestir, ambas hoje bastante valiosas, e que o investimento de imagem, a longo prazo, junto a estudantes de arquitetura e especificadores é estratégico e gera frutos; ele concorda em segregar o público por dia de visitação.
Os conselheiros, após longo debate sobre formas alternativas do formato de operação para edição de REVESTIR 2018, decidiram que a Feira deverá ser mantida em quatro dias de evento, sendo que os dois primeiros dias devem ser dedicados para o atendimento à clientes e visitantes preferenciais dos expositores, ficando os outros dois dias orientados ao publico mais promocional, demais visitantes e estudantes. 

Os conselheiros César e Menegon acreditam, ainda, que o Fórum Internacional de Arquitetura e Construção gera bastante visitação para a feira e deve ser mantido, porém readequado e preferencialmente acontecer nos últimos dois dias, quando deverá haver visitação do público em geral. O sr. Menegon sugere que o Dia do Revendedor aconteça fora do horário comercial da feira, a noite.

4. Análise dos Números Setoriais e Indicadores Conjunturais
O Diretor Superintendente apresentou um documento denominado “Conjuntura ANFACER”, material compilado pela Associação com matérias de interesse, estudos da CNI, da FIESP e de bancos, contendo indicadores e visão da conjuntura econômica e tendências futuras. Esse documento per por objetivo fornecer subsídios às empresas na formulação de suas estratégias e processos planejamento.

Em segmento, foram apresentados os indicadores da construção civil e os números de desempenho do setor, no primeiro quadrimestre do ano.
O sr. César Gomes pediu que seja incluído o número de lançamentos de novas moradias, ainda que seja somente no Estado de São Paulo e também informações sobre a venda de cimento e aço longo para que se faça uma correlação com o setor cerâmico e seja possível prever quando o crescimento do setor de revestimentos cerâmicos será retomado.
Sr. Gilmar Menegon salientou que elaborar um programa de exportações de longo prazo é estratégico para o setor e deverá ser ambição da ANFACER. 
Foram apresentados os números de mercado externo do setor.
Conselheiros solicitaram uma comparação mais detalhada entre a produção e preços praticados pelo Brasil, Índia e China, incluindo as questões de trabalho infantil/escravo/exploratório e conformidade da exportação.

Os conselheiros presentes discutiram sobre emprego, produção, estoque, dissídios e atuação dos sindicados regionais.
5. Assuntos Gerais
- Em atendimento a demanda do Conselho em reunião anterior, foi apresentado um comparativo entre os negócios realizados, negócios futuros e empresas participantes nos eventos Projeto Comprador, Coverings e BCTE nos últimos 4 anos (2014 a 2017).

- A próxima reunião está agendada para 13 de setembro de 2017 em São Paulo.

- O sr. Antonio Carlos convidou a Diretora Superintendente do CCB, Ana Paula Menegazzo, presente na reunião, para explanar sobre as mudanças que estão acontecendo a nível técnico, como a introdução da nova nomenclatura do Sistema harmonizado e nova sistemática a vácuo para teste de grua de absor ção de agua das placas cerâmicas. 
A sra. Ana Paula explicou que o Comitê Brasileiro 189, quando criado, comprometeu-se junto à ABNT a ser espelho do TC-189 o que significa que também é esperado que as normas brasileiras ABNT para placas cerâmicas sejam espelho das normas ISO. 

Hoje as normas brasileiras estão divididas em três partes:

· NBR 13816/1997: Placas cerâmicas para revestimento-Terminologia

· NBR 13817/1997: Placas cerâmicas para revestimento-Classificação

· NBR 13818/1997: Placas cerâmicas para revestimento-Especificação e métodos de ensaios.
· NBR 15463/207: Placas cerâmicas para revestimento - Porcelanato

Com a atualização das normas na ISO, o Brasil deverá decidir se adotará as normas ISO integralmente o que poderá implicar na eliminação da norma brasileira para Porcelanato, visto que as especificações para o porcelanato já estarão contidas na ISO 13.006 atualizada. A alternativa seria adotar no Brasil todas as especificações da ISO 13.006, exceto aquelas pertinentes ao produto porcelanato. Nesse caso, não será possível tornar as normas brasileiras espelho das normas internacionais ISO.
Paralelamente a norma para medição da absorção de água por vácuo está em tramitação acelerada no ISO TC-189 e afetará principalmente os porcelanatos técnicos.
Os conselheiros concordaram que a meta brasileira deve ser tornar-se espelho integral da norma internacional ISO para revestimentos cerâmicos. O sr. Antonio Carlos Kieling  sugeriu uma reunião específica somente com o produtores de porcelanato para que seja discutido o tema e encaminhada uma decisão setorial articulada e de consenso.
A sra. Ana Paula relatou que alguns fabricantes nacionais tem pedido para que o CCB realize os testes laboratoriais ASTM, o CCB foi incentivado pelos conselheiros a fazer acreditação para ASTM.
- Sr. Paulo Cesar Benetton comentou que foi à Casa Cor recentemente e a presença de revestimentos cerâmicos no evento não era massiva, salientou que é necessário manter a promoção do produto cerâmico no ambiente/mercado de arquitetura e construção.
Sr. Kieling concluiu suas apresentações agradecendo a atenção.
Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Presidente Heitor Almeida Neto encerrou a reunião agradecendo a presença de todos e convidando-os a visitar a Forncer e almoçarem juntos.
São Paulo, 21 de Junho de 2017. 
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